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A 
escalada de aumentos de preços tornou-se 
um pesadelo mundial. Desde os países mais 
pobres aos mais desenvolvidos, o dragão da 
carestia não dá sossego a ninguém. Na últi-

ma sexta-feira, o bicho medonho abriu a bocarra e 
surpreendeu ao torrar as previsões de analistas e cha-
muscar em cheio os Estados Unidos, com o anúncio 
de que em maio a inflação acumulada em 12 meses 
— medida pelo índice de preços ao consumidor (CPI, 
na sigla em inglês) — chegou a 8,6%, a mais elevada 
dos últimos 41 anos no país, segundo dados do De-
partamento do Trabalho.

De forma praticamente unânime, especialistas es-
timavam que o pior da onda de carestia que assom-
bra os EUA já havia ficado para trás. A expectativa 
deles era que o índice avançasse, no máximo, 0,7%. 
Ainda acima dos 0,3% de abril, mas em processo de 
desaceleração. O que veio, no entanto, foi uma ines-
perada alta de 1%. Na prática, é como se o dragão ti-
vesse se fingido de morto e, de repente, deu um baita 
susto na turma que faz as contas no mercado finan-
ceiro, mas que não frequenta supermercados. E, por 
isso, não tem o mesmo termômetro do americano co-
mum que sente o fogo diário do dragão no cangote.

Na avaliação de economistas, o aumento da in-
flação de maio nos Estados Unidos foi puxado, prin-
cipalmente, pela elevação no preço global dos com-
bustíveis, em decorrência da guerra da Rússia con-
tra a Ucrânia. Mas as consequências do conflito bé-
lico, na visão deles, vão além. Impactam fortemente, 
ainda, no custo de alimentos, aluguéis e saúde, entre 
outros. Nos EUA, o preço médio do galão de combus-
tível (3,7 litros) encerrou a semana passada próximo 
dos US$ 5, o maior valor da história no país.  

Na sexta-feira, não foram apenas os americanos 
que se sentiram ameaçados pelo dragão. Rapidamen-
te, o forte cheiro de queimado espalhou-se e provo-
cou um terremoto nos mercados. O tremor genera-
lizado repetiu-se ontem. Sobretudo porque o Fede-
ral Reserve (Fed, o Banco Central americano) deve 

decidir amanhã novo aumento na taxa de juros. E, 
devido à inflação nas alturas, existe o temor de uma 
elevação mais arrojada. No Brasil, na temida super-
quarta, também espera-se nova alta nos juros, que 
hoje está em 12,75% ao ano — a expectativa é de au-
mento de 0,5 ponto percentual.  

Tanto nos EUA quanto no Brasil, o aumento nos 
juros usado para tentar frear a inflação tem efeito co-
lateral: inibe o consumo e impacta no crescimento da 
economia. Assim como lá, por aqui o dragão também 
não dá sossego. Lá, o bicho terrível saiu da hiberna-
ção devido à pandemia de covid-19 e ganhou força 
depois que a guerra na Ucrânia jogou o preço do pe-
tróleo na estratosfera, mesmo os EUA sendo o maior 
produtor do mineral no mundo. 

À conjuntura brasileira, somou-se mais uma tra-
gédia cabeluda: o país ainda lutava para superar a 
maior recessão de sua história, iniciada no governo 
Dilma — e que começou a ser debelada na gestão de 
Temer — quando foi atropelado pela pandemia e, 
mais recentemente, pela guerra deflagrada pela Rús-
sia. Na gestão Bolsonaro, antes de a crise epidemioló-
gica atropelar a economia, a inflação oficial (IPCA) fe-
chou 2019 em 4,21%. E a Selic estava em inéditos 2% 
ao ano em agosto de 2020. Hoje, a Selic — que che-
gou a 14,25% com Dilma — está em 12,75% e existe 
a expectativa de chegar a 13,25% amanhã. 

Com relação a 2022, o IPCA acumula alta de 4,78% 
até maio. E bateu em 10,06% em 2021, quase pratica-
mente igualando os 10,67% de Dilma em 2015, maior 
alta desde o Plano Real. Em defesa do atual governo, 
bolsonaristas citam estudo do FMI segundo o qual a 
pandemia de covid-19 teve impacto mais devastador 
na economia que as duas guerras mundiais juntas. E 
afirmam que Dilma não enfrentava sequer um cená-
rio internacional adverso quando afundou o país nu-
ma recessão sem precedentes. O fato é que, no Pla-
nalto, a inflação é vista hoje como o principal moti-
vo de desgaste do governo e inimiga número um da 
reeleição de Bolsonaro. 

Inflação fustiga 
o mundo inteiro 

Nós, os barreirenses (2)   
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A crônica, publicada neste espaço, em 24 de maio, 
intitulada Nós, os barreirenses, repercutiu entre os 
conterrâneos radicados em Brasília, os de fora dos 
limites do Distrito Federal e, principalmente, os que 
moram em Barreiras. Vários chegaram a achar que 
o texto poderia ter se estendido, falando de outros 
aspectos, lugares, eventos e personagens que fazem 
parte da história da cidade — chamada orgulhosa-
mente de capital do Oeste Baiano.

Isso me levou a escrever, digamos, a segunda par-
te do artigo. Para tanto não me ative apenas à me-
mória. Fiz conexão com um contemporâneo Manoel 
Benevides Filho, mais conhecido por Bené Setenta, 
barreirense-raiz, embora seja há muito tempo mo-
rador da capital. Aqui, criou o grupo teatral Grutta, 
que encenou peças como Eles não usam black-tie, 
de Gianfrancesco Guarnieri. De Bené, obtive infor-
mações que contribuíram para levar ao leitor, remi-
niscências, dos períodos da infância e de parte da 
adolescência — tão caras para mim. 

Vou começar pela comunicação. Em nossa cida-
de, as pessoas eram ligadas no serviço de autofalan-
te: Haviam dois. Um era  o do Cine Roma, que entra-
va no ar às 17h, tendo como prefixo In the mood, um 
standard do jazz, gravado pela orquestra de Glenn 
Miller. O outro, o do Dragão Social, que a partir das 
20h, tocava sucessos de artistas da Rádio Nacional. 
Embora fosse apenas um modesto serviço de auto-
falante, entrou para o nosso imaginário de forma 
grandiloquente, como Rádio Educadora de Barreiras 
(REB). Para tanto, contribuiu o programa de auditó-
rio, com a participação de Conceição Silva. Delzui-
te Gomes, Eudóxia Rocha, Iaci Jacarandá, Ieta Dias 
e Vilaní, que interpretavam músicas de sucesso gra-
vadas por Nora Ney, Dalva de Oliveira, Ângela Maria, 
Marlene e Emilinha Borba,— estrelas da Nacional. A 
emissora  transmitia jogos do Campeonato Carioca, 
pela voz de Jorge Cury, que ouvíamos com absoluta 
atenção — principalmente os do Flamengo.

Por falar em futebol, o Corintians, criado por Ge-
raldão — hoje, nome do estádio local — , nos enchia 
de alegria aos domingos, após as vitórias do time que 

teve Titinho, Ney Melo, Zé Domingos, Walmirzinho, 
Herondino, Zé de Hermes e os irmãos Moraes entre 
os craques. Tempos depois, Zé de Hermes se tor-
nou agitador cultural, encarnando inclusive o per-
sonagem do Pierrot, durante o carnaval, desfilando 
no Bloco das Mulheres Casadas, criado por Magali 
Gualberto. O Sá Mãe foi outro bloco famoso. Tempos 
depois, com o advento da axé music, a produtora Ki
-Marrei, de Guga Lima, passou a comandar a folia.

Guardo boas lembranças, igualmente, das nove-
nas de São João na igreja-matriz (cujas badaladas do 
sino eram feitas pelo saudoso  Nezinho); e da cele-
bração do Natal, na Igreja Batista, quando ao lado o 
meu irmão, Darlam, das minhas irmãs, Deyse e Evi-
lene, e dos irmãos Johnson e Aníbal Barbosa Filho, 
entre outros, participava do coro, cantando hinos e 
canções natalinas. Recordo-me também das missas 
dominicais da Igreja de Santa Terezinha, na Rua Sil-
va Jardim, próxima à casa da minha família. Desta-
co, por razões diversas, outras vias: Rua das Palmei-
ras, Rua do Humaitá, Rua de Todos os Santos e Rua 
da Umburana, além da Praça Duque de Caxias, on-
de ficavam o Paço Municipal (prefeitura) e o coreto, 
palco para apresentações da  filarmônica, que cha-
mávamos de Furiosa; e dos recitais de Joaquim Neto, 
que teatralmente costumava interpretar Esmeralda, 
bolero bastante popular na época.

Não posso deixar de me referir, igualmente, a luga-
res como o cais, ponto de encontro para intermináveis 
bate-papos, principalmente nas tardes de domingos; 
Bar Paraibano, misto de sorveteria e salão de sinuca; 
Big Bar, outra sorveteria com salão de festa em ane-
xo; Barbearia do Kolinos, onde costumava ler o jornal 
Última Hora, trazido do Rio de Janeiro por aviões da 
Panair, que faziam escala em Barreiras, antes de se-
guir para Belém. São inesquecíveis, também, as figu-
ras folclóricas e marcantes de Badu, Fulô, João Gasoli-
na, Joaquim Galinha Cega, Suringa,  Antoninha, Maria 
Borcão, Pegué e Nicanor do Boa — cada um com sua 
história —, pelas quais tinha grande simpatia. Por es-
sas e outras, Barreiras ficará guardada para sempre, de 
forma indelével, na minha memória afetiva. 
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Golpe

Começou a reexe-
cução do golpe, nova-
mente na vizinhança 
do Sete de Setembro, 
dia de parada mili-
tar. Agora, o Ministé-
rio da Defesa deseja 
ser juiz do processo 
eleitoral — talvez se 
contente com o papel 
de corregedor. Na ca-
rona, o Ministério da 
Justiça assume a vo-
cação policial de seu 
ministro. Juízes, mes-
mo que o chefe maior 
de ambos seja candi-
dato — ou por isso 
mesmo. Não seriam 
suspeitos? Jamais.

 » A.C. Scartezini,  
Lago Sul

País partido

Os partidos de di-
reita estão do lado do 
capital e do status quo. 
Os partidos de esquer-
da, por sua vez, estão 
do lado do trabalho e 
da revolução. A luta de 
classes existe e se impõe como linha de batalha en-
tre burgueses e operários. O topo e a base são ad-
versários históricos. Nossa tradição conciliatória 
comporta-se como cúmplice do quadro social dis-
criminatório, preconceituoso e desigual que vigo-
ra no Brasil, desde as amarras coloniais da forma-
ção nacional. Fala-se muito no sucesso da miscige-
nação racial, mas o modelo Casa-Grande & Senzala 
continua funcionando como paradigma racista em 
nosso país. A mentalidade senhorial subalterniza os 
oprimidos, mesmo com o advento da Abolição da 
Escravatura. Não esperemos do setor dominante al-
guma atitude de inteligência e de bondade. Inimi-
gos da crítica e da autocrítica ocupam o poder, pro-
movendo ditaduras e calando democracias. “É pre-
ciso aprender que todas as lutas emancipatórias são 
estruturantes na reinvenção da democracia e da po-
lítica de que precisamos. Já é passada a hora de su-
perarmos a divisão entre lutas estruturantes e lutas 
identitárias emancipatórias. Isso só tem causado 
mais fraturas no campo democrático”— advertem 
Nilma Lino Gomes e Isis Silva Roza, em artigo publi-
cado no livro Narrativas de (re)existência: antirracis-
mo, história e educação (2021).  

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva, 
Asa Norte

Estado de direito

O general Sylvio Frota, ministro do Exército, acha-
va que o presidente Ernesto Geisel, sob o qual servia, 
era de esquerda. A ditadura já havia vencido o desa-
fio da luta armada, tinha no Ato 5 instrumento para 

deixar a oposição par-
lamentar de joelhos, 
mas Frota identificava 
o perigo esquerdista-
comumista até den-
tro  do aparelho esta-
tal. Num famoso rom-
pante, ele propagou a 
lista de 96 comunistas 
a ocupar  cargos pú-
blicos. No entanto, es-
creve Frota em seu li-
vro de memórias, “o 
general Ernesto Geisel 
nenhuma providên-
cia tomou, o que não 
constituiu surpresa 
para mim, que sabia 
de seus pendores es-
querdistas”. Em julho 
de 1977, numa ten-
sa audiência, em que 
Frota reclamava  de o 
governo não reprimir 
como devia manifes-
tações de estudantes, 
ele julgou ter ouvido 
de Geisel a seguinte 
afirmação: “E... tu sa-
bes perfeitamente que 
eu não sou infenso às 
esquerdas”. Frota, que 
defendia a dureza e 
a repressão, e Geisel, 
que se empenhava no 
que era chamado de 

“abertura” do regime, protagonizaram um dos con-
frontos mais agudos do período militar. A vitória de 
Geisel garantiu a sobrevivência do projeto de aber-
tura e facilitou o processo de redemocratização, que 
hoje o Brasil vivencia com o Estado de direito. No 
entanto, esse Estado, infelizmente, está sendo judi-
cializado, ostensivamente e claramente,  pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) com medidas e decisões 
estapafúrdias e esdrúxulas.

 » Renato Mendes Prestes,

 Águas Claras

Repensar Brasília

Entendo que repensar o DF e Brasília deveria 
ser uma prioridade nacional! Trata-se da capital do 
país, onde estão as embaixadas estrangeiras e tudo 
que aqui acontece tem repercussão nacional e in-
ternacional. Outrossim, creio que, com a ocupação 
das terras e crescimento populacional desordena-
dos do DF e do Entorno, Brasília já está no sinal ver-
melho quanto à segurança pública da sua popula-
ção. Isso posto, talvez fosse o caso de o governo fe-
deral assumir a total sustentação financeira de Bra-
sília, com um controle eficaz da aplicação dos re-
cursos. Mantendo-se os atuais repasses de recursos 
para serem utilizados apenas nas outras cidades do 
DF. Finalmente, quero dizer que estou propondo 
apenas um convite para pensar. Antes de chegar-
mos à situação da ex-capital do país Rio de Janeiro.

 » Domingos Sávio de Arruda,

Asa Norte

Senado DF: Há males que 
vêm para o bem, “Damares” 

que vem para o mal.
Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Durante jogo apimentado, 
polícia lança gás de pimenta 

em torcedores brigões...Triste! 
Vamos abolir tais “apetrechos”? 

Marcos Paulino — Vicente Pires

A florada dos ipês roxos deixa 
Brasília ainda mais encantadora. 

Presente da natureza. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Só nos regimes autocráticos, as 
Forças Armadas se intrometem 

nas eleições majoritárias.
Joaquim Honório — Asa Sul
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